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Euro

R$ 5,712

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,13%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,105
(+2,02%)

18/fevereiro 5,140

21/fevereiro 5,107

22/fevereiro 5,052

23/fevereiro 5,004

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
0,28%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,37%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

   21/2  22/2           23/2 24/2

111.592111.725

CONJUNTURA

Restituição do IR 
poderá chegar via Pix
Novidade está entre as regras do Imposto de Renda neste ano. Prazo para entrega de declarações vai de 7 de março a 29 de abril 

A 
Receita Federal divul-
gou, ontem, o calendá-
rio e as regras para a de-
claração do Imposto de 

Renda de 2022, ano-base 2021. 
O prazo para a entrega das de-
clarações voltou ao período tra-
dicional e será entre 7 de mar-
ço e 29 de abril. Nos anos an-
teriores, esse prazo foi amplia-
do em razão da pandemia. Para 
quem tiver direito a restituição, 
as liberações começarão em 31 
de maio.  

Entre as novidades deste ano, 
estão o acesso ampliado à decla-
ração pré-preenchida, por meio 
de todas as plataformas dispo-
níveis, e a possibilidade de usar 
o Pix para o pagamento do im-
posto ou o recebimento da res-
tituição. O novo programa pa-
ra preenchimento da declaração 
estará disponível para aplicati-
vos de smartphone e para com-
putador a partir de 7 de março. 
As empresas têm até o próximo 
28 de fevereiro para entregar aos 
funcionários o comprovante de 
rendimentos.

O prazo de entrega da declara-
ção normalmente começa em 1º 
ou 2 de março. Desse modo, nes-
te ano os contribuinte terão uma 
semana a menos para acertar as 
contas com o Leão. Segundo a 
Receita, o programa de declara-
ção atrasou devido à operação 
padrão feita por servidores do 
órgão, que reivindicam aumen-
to de salários.

De acordo com o Fisco, o cré-
dito em conta via Pix facilitará o 
pagamento da restituição, redu-
zindo a necessidade de reagen-
damento devido a contas invá-
lidas informadas no preenchi-
mento da declaração, ou em ra-
zão de troca de banco. A Receita 
explicou, porém, que o crédito 
nesta modalidade será feito so-
mente para chaves Pix iguais ao 
CPF do titular da declaração. Não 
serão aceitos telefone, e-mail ou 
chave aleatória.

José Carlos da Fonseca, au-
ditor fiscal e supervisor nacio-
nal do IR Pessoa Física, lembrou 
que, até o ano passado, era possí-
vel indicar conta bancária, conta 
poupança e conta de pagamen-
to para receber a restituição do 
IR. Nesse ano, com a opção do 
Pix, não será necessário preen-
cher conta bancária. Para aque-
les que tiverem imposto a pagar, 

 » FERNANDA STRICKLAND

o recolhimento também poderá 
ser feito por Pix. Para isso, o Do-
cumento de Arrecadação de Re-
ceitas Federais (Darf) virá com o 
código de barras para permitir o 
pagamento.

Segundo a Receita Federal, a 
expectativa é de que sejam en-
tregues 34,1 milhões de declara-
ções neste ano. “Historicamente, 
temos 5,7% de novos declarantes 
a cada ano. Considerando os 31 
milhões do ano passado, tería-
mos 1,8 milhão de novos decla-
rantes”, especificou o órgão. 

Sem Correção

A tabela do Imposto de Ren-
da — que traz as faixas de ga-
nho tributáveis e as respecti-
vas alíquotas do tributo — não 
teve reajuste por mais um ano 

e, portanto, os valores serão os 
mesmos de 2021. A tabela foi 
atualizada pela última vez em 
2015. Com o congelamento, a 
cada ano, mais brasileiros caem 
nas garras do Leão ou sofrem 
elevação do imposto, apenas 
por conta da inflação.

Segundo a Unafisco Nacio-
nal, entidade que represen-
ta os auditores fiscais da Re-
ceita, somente no governo de 
Jair Bolsonaro (PL), cerca de 5 
milhões de pessoas foram pre-
judicadas. A correção da tabe-
la foi uma das promessas de 
campanha não cumpridas pe-
lo presidente. 

De acordo com os cálculos da 
Unafisco, o governo confiscará 
cerca de R$ 48 bilhões de traba-
lhadores e aposentados neste 
ano por meio do congelamento 

da tabela. Levantamento fei-
to pelo Conselho Regional de 
Contabilidade do Rio de Janei-
ro (CRCRJ) indica que a falta de 
correção na tabela do IR pro-
voca uma perda anual de mais 
de R$ 5 mil para contribuintes 
com ganhos de até cinco salá-
rios mínimos.

“Hoje, com esse nível de ren-
da, temos cerca de 8 milhões de 
isentos. Com a correção integral, 
teríamos 23,75 milhões de pes-
soas que não pagariam o IR”, ex-
plicou Mauro Silva, presidente da 
Unafisco Nacional. “Isso significa 
que temos mais de 15 milhões de 
contribuintes que estão pagando 
Imposto de Renda indevidamen-
te, porque não foi feita a correção 
integral da tabela pelo IPCA (Ín-
dice de Preços ao Consumidor 
Amplo)”, acrescentou.

A escalada das taxas de ju-
ros e a inflação persistente es-
tão fazendo um estrago no or-
çamento dos brasileiros, que 
estão com mais da metade da 
renda disponível comprome-
tida com dívidas. De acordo 
com dados do Banco Central, 
o endividamento das famílias 
bateu novo recorde histórico, 
passando de 51,2%, em outu-
bro, para 51,9%, em novembro 
do ano passado.

Descontando o financia-
mento imobiliário, esse per-
centual passou de 31,9% para 
32,6%, na mesma base de com-
paração. Ambas as taxas são 
as mais elevadas da nova sé-
rie estatística do BC, iniciada 
em janeiro de 2005, que inclui 
rendas extraordinárias, como o 
auxílio emergencial pago pelo 
governo durante a pandemia.

Os dados sobre endivida-
mento do BC apresentam defa-
sagem em relação a outras in-
formações do mercado de cré-
dito, que já trazem números re-
ferentes a janeiro. O compro-
metimento da renda das famí-
lias, por sua vez, ficou estável 
(27,9%) no mês passado, segun-
do a autoridade monetária.

Juros sobem

Os dados mostram que o cus-
to do crédito e a inadimplência 
aumentaram em janeiro. As ta-
xas de juros médias cobradas 
pelos bancos públicos e pri-
vados passaram de 24,3% para 
25,3% ao ano, entre dezembro 
e janeiro, e o spread bancário 
(que inclui a margem de lucro 
dos bancos e custos operacio-
nais), subiram de 23,5 pontos 
percentuais para 24,6 pontos.

A inadimplência da carteira 
de crédito do sistema financei-
ro atingiu 2,5% no mês passado, 
alta mensal de 0,2 ponto percen-
tual e de 0,4 ponto comparação 
interanual. 

Nas operações para pessoas fí-
sicas, os juros cobrados no che-
que especial caíram de 127,9% 
para 124,4% ao ano. O custo do 
crédito pessoal, incluindo ope-
rações como o consignado, ficou 
estável, em 37,6%, mas o de aqui-
sição de veículos subiu de 26,8% 
para 26,9% ao ano.

 A taxa de juros anual no ro-
tativo do cartão de crédito — 
o mais caro entre todas as mo-
dalidades — registrou queda de 
1,1 ponto percentual, passando 
de 347,4%, em dezembro, para 
346,3%, em janeiro.

O chefe do Departamento 
de Estatísticas do Banco Cen-
tral, Fernando Rocha, classifi-
cou essa leve queda no custo 
do cartão de crédito como “es-
tabilidade”. “Para um nível de 
taxa tão elevado como o do car-
tão rotativo, essa flutuação no 
mês é uma estabilidade e po-
de significar, por exemplo, que 
um banco concedeu um pouco 
mais do que o concorrente, sem 
que ninguém precise alterar em 
nada a taxa”, afirmou. 

Endividamento
é recorde

Refletindo a reabertura das 
atividades econômicas, a taxa de 
desemprego caiu para 11,1% no 
quarto trimestre de 2021, recuo 
de 1,5 ponto percentual na com-
paração com o trimestre ante-
rior (12,6%). Apesar da melhora, 
o país ainda tem 13,9 milhões de 
pessoas em busca de trabalho. Os 
dados são da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Con-
tínua (Pnad Contínua), divulgada 
ontem pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

Além disso, a renda média do 
trabalho caiu para R$ 2.447, o 
menor patamar da série históri-
ca, iniciada em 2012. O valor foi 

3,6% inferior ao do trimestre an-
terior e 10,7% menor do que no 
mesmo período de 2020. “Temos 
mais pessoas trabalhando, mas 
o rendimento está mais baixo”, 
resumiu a coordenadora de Tra-
balho e Rendimento do IBGE, 
Adriana Beringuy.

“Além dos ajustes do pró-
prio mercado, tivemos a vol-
ta de pessoas menos qualifica-
das ao mercado de trabalho, al-
guns dos mais afetados durante 
a pandemia. Isso impacta o cál-
culo do rendimento, pois, mes-
mo que haja aumento de pes-
soas empregadas, parte delas 
recebe baixos salários”, avaliou 

Fernando De Holanda Barbosa 
Filho, do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getúlio 
Vargas (Ibre/FGV). 

A taxa média de desemprego 
foi para 13,2% no ano passado, o 
que indica uma tendência de re-
cuperação frente a 2020 (13,8%), 
período em que o mercado de 
trabalho sentiu os maiores im-
pactos da pandemia causada pe-
lo coronavírus. 

Embora o cenário tenha me-
lhorado em 2021, o patamar pré-
covid ainda não foi recuperado. 
Em 2019, a taxa anual de de-
semprego havia sido de 12%. 
Adriana Beringuy explicou que a 

taxa média de 13,2%, a segunda 
maior da série histórica da pes-
quisa, iniciada em 2012, refle-
te um momento em que a ocu-
pação voltou a crescer após um 
ano de perdas intensas.

“Muitas pessoas ao longo dos 
dois anos perderam suas ocu-
pações e várias delas interrom-
peram a busca por trabalho no 
início de 2020 por causa da pan-
demia. Em 2021, com o avan-
ço da vacinação e a melhora no 
cenário, houve crescimento do 
número de trabalhadores, mas 
ainda há um número elevado 
de pessoas em busca de ocupa-
ção”, disse. (FS)

Emprego aumenta, mas renda cai  

Hoje, temos cerca de 
8 milhões de isentos. 
Com a correção 
integral da tabela, 
teríamos 23,75 milhões 
de pessoas que não 
pagariam o IR”

Mauro Silva, presidente 
da Unafisco Nacional

As contas do governo 
federal iniciaram o ano no 
azul. O Tesouro Nacional 
contabilizou um superavit 
primário (economia para 
o pagamento dos juros da 
dívida) de R$ 76,5 bilhões 
em janeiro nas contas do 
governo central, alta de 
59,4% em termos reais 
(descontada a inflação) 
sobre o resultado positivo de 
R$ 43,5 bilhões no mesmo 
mês de 2021. Foi o melhor 
resultado da série histórica, 
iniciada em 1997, de acordo 
com dados do órgão ligado 
ao Ministério da Economia.
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